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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: As percepções dos seres humanos 
expressam representações mentais sobre 
objetos externos com base em dados sensoriais 

em nível temporal, espacial, cultural, ambiental, 
histórico e socioeconômico. A convivência diária 
de agricultores familiares tende a ampliar a 
percepção sobre bens e serviços ecossistêmicos 
prestados, bem como os impactos causados 
à natureza. É necessário valorar os serviços 
prestados pelo homem (serviços ambientais) 
no processo produtivo de uma região. O 
objetivo neste trabalho foi aplicar diferentes 
metodologias para avaliar a percepção de 
produtores familiares sobre indicadores de 
serviços ambientais prestados em cultivos 
de base agroecológica e convencionais 
nos municípios de Santarém e Belterra, na 
Amazônia. Metodologias como rodadas de 
conversas, aplicação de questionários e 
dinâmica em grupos foram aplicadas tendo 
como foco os tipos de serviços ambientais 
(provisão, regulação, suporte e cultural) e 
potencial de valoração visando pagamentos 
pelos serviços prestados em comunidades 
de produção familiar. Foram aplicados 
questionários com 30 produtores, distribuídos 
em 15 agricultores de base agroecológica 
e 15 agricultores convencionais. Também, 
foram aplicadas dinâmicas em grupos para 
obtenção de percepções sobre os indicadores. 
A partir da análise usando estatística descritiva 
verificou-se que 51% das produtoras são de 
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base agroecológica e 49% utilizam a agricultura convencional. Os agricultores de base 
agroecológica prestam serviços ambientais como trabalho colaborativo, não aplicação de 
agrotóxicos, presença de polinizadores, manutenção da cobertura do solo e diversidade na 
produção de alimentos como potenciais indicadores passivos de valoração. Há perda de 
serviço de regulação térmica na percepção de produtores convencionais em decorrência do 
desconforto térmico no campo, principalmente no período de preparo do solo e manejo das 
culturas. Gênero foi indicador forte na agricultura familiar de base agroecológica com maioria 
de mulheres. Indicadores de serviços ambientais são passivos de valoração e apresentam 
potencial de remuneração por programas de PSA para consolidar a produção de base 
agroecológica na Amazônia.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento Tácito, Agricultura, Sustentabilidade.

ENVIRONMENTAL SERVICE: PERCEPTIONS OF FAMILY FARMERS IN CROPS 

CONVENTIONAL AND AGROECOLOGICAL 

ABSTRACT: Human perceptions express mental representations of external objects based 
on sensory data at the temporal, spatial, cultural, environmental, historical and socioeconomic 
levels. The daily coexistence of family farmers tends to broaden the perception about ecosystem 
goods and services provided, as well as the impacts caused to nature. It is necessary to value 
the services provided by man (environmental services) in the productive process of a region. 
The objective of this work was to apply different methodologies to evaluate the perception 
of family producers on indicators of environmental services provided in agroecological 
and conventional crops in the municipalities of Santarém and Belterra, in the Amazon. 
Methodologies such as rounds of conversations, questionnaires and group dynamics were 
applied focusing on the types of environmental services (provision, regulation, support and 
culture) and valuation potential aiming at payments for services provided in family-produced 
communities. Questionnaires were applied to 30 farmers distributed in 15 agroecological 
farmers and 15 conventional farmers. Also, group dynamics were applied to obtain perceptions 
about the indicators. From the analysis using descriptive statistics it was found that 51% of 
producers are agroecological and 49% use conventional agriculture. Agroecological farmers 
provide environmental services such as collaborative work, non-application of pesticides, 
presence of pollinators, maintenance of soil cover and diversity in food production as potential 
passive indicators of valuation. There is a loss of thermal regulation service in the perception 
of conventional producers due to thermal discomfort in the field, especially during the tillage 
and crop management period. Gender was a strong indicator in agro-ecological family farming 
with a majority of women. Environmental service indicators are valued liabilities and have 
potential compensation for PES programs to consolidate agroecological production in the 
Amazon.
KEYWORDS: Tacit Knowledge, Agriculture, Sustainability.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A percepção expressa a forma como o ser humano absorve determinadas experiências 
ao longo da vida. Os estímulos externos vão sendo armazenados como um conhecimento 
tácito. A sobrevivência biológica está sempre em conformidade com aspectos culturais 
(OKAMOTO, 2002), sociais e ambientais. Para as pessoas que vivem no campo, como, por 
exemplo, os agricultores familiares, as experiências diárias, mensais, sazonais e anuais, 
promovem efeitos bem diversificados em decorrência de suas atividades produtivas. As 
vivências vão sendo armazenadas cotidianamente, tais como, períodos de maior oferta 
de chuva, meses com maior redução dos estoques hídricos no solo, variações bruscas 
no regime térmico, meses com maior incidência de pragas e enfermidades, redução de 
polinizadores, entre outros fatores. Como o foco é a produtividades agrícola, o saber 
local pode ser resgatado, a partir de estímulos usando metodologias que permitam 
avaliar, comparativamente os dados oriundos de percepções. Ao observarem diariamente 
os impactos relacionados as ofertas de determinados bens e serviços prestados pela 
natureza (ANDRADE; ROMEIRO 2009), o homem procura encontrar mecanismos para 
protegê-los (ALVES et al., 2018).

De acordo com Parron et al. (2015), os serviços prestados pela natureza recebem 
a denominação de serviços ecossistêmicos, e os serviços prestados pelo ser humano é 
denominado de serviços ambientais. Segundo a Avaliação Ecossistêmica do Milênio (MA), 
ambos os serviços são classificados em quatro categorias: provisão, regulação, suporte e 
cultural. Cientes da essencialidade dos serviços ambientais para a manutenção da vida e 
das espécies no planeta, torna-se necessário a valoração (ANDRADE; ROMEIRO, 2009) 
para tornar atrativo sua conservação.

Farley e Constanza (2010) destacaram que a valoração econômica para ser viável 
é necessário contabilizar a importância dos serviços prestados pela natureza atribuindo-
se valor de mercado que considere externalidades e bens públicos. Guedes e Seehusen 
(2011) reforçaram que os produtores que adotam a conservação dos serviços ambientais 
necessitam ganhar como prestadores desses benefícios as populações. Soares et al. 
(2009) apontaram que a agricultura familiar encontra-se em transições onde produtores 
trabalham de forma convencional (utilização de pesticidas) enquanto, outros estão já 
estão sendo engajados nos princípios agroecológicos. Na produção orgânica, o princípio 
orientador é a não utilização de produtos agroquímicos (CASALINHO, 2004). Por outro 
lado, na agricultura de base ecológica o produtor possui maior percepção quanto a relação 
homem/natureza.

Após conhecer os provedores, são necessários que sejam realizados levantamentos 
para identificar os tipos de serviços fornecidos à sociedade. Farias et al. (2015) apontaram 
que o instrumento econômico de pagamento por serviços ambientais (PSA), são associados 
a três atribuições externas: princípio poluidor pagador (PPP); princípio do protetor (ou 
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provedor) recebedor (PPR) e o estimulo a valoração e precificação dos bens (GODECKE 
et al., 2014). Estes devem ser avaliados para apontar indicadores de conservação e 
uso sustentável dos recursos naturais com melhoria de qualidade de vida aos pequenos 
produtores rurais (FARIAS et al., 2015). Entre os indicadores externos mais associados 
estão a captura de carbono, manutenção da biodiversidade e proteção hídrica (WUNDER 
et al., 2009). Para avaliar os indicadores de serviços ambientais são necessárias a 
ampliação de diferentes metodologias. Nesse contexto, objetivou-se avaliar percepções 
de produtores para apontar possíveis serviços ambientais (provisão, regulação, suporte e 
cultural) prestado em comunidades que usam os pressupostos em bases agroecológicas 
e produtores convencionais nos municípios de Santarém e Belterra, no oeste do estado 
do Pará.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O município de Santarém localiza-se na mesorregião do Baixo Amazonas do estado 
do Pará, com uma população de 294.580 habitantes. A vegetação e subdividida em floresta, 
cerrado e várzea (IBGE, 2017). Apresenta uma economia de R$ 15.531,32 ao ano, com 
destaque para as atividades de turismo, extração de madeira e agropecuária (IBGE, 2017). 
O município de Belterra, apresenta áreas naturais e antropizadas, composta por matas 
de terra firme e grandes áreas de plantações de grãos (OLIVEIRA; SANTANA, 2012). 
Localiza-se a sudeste da cidade de Santarém com uma população de aproximadamente 
16.318 habitantes, e cerca de 58% da população reside no campo. A economia do 
município é movimentada pela agricultura familiar, agricultura em larga escala (plantação 
de grãos de soja e milho) e agroextrativismo, distribuídos no Planalto (BR-163) da Floresta 
Nacional do Tapajós- FLONA TAPAJÓS, Área de Proteção Ambiental Aramanaí – APA 
e área urbana municipal (SOUSA; ROCHA, 2015). O levantamento de dados trabalho 
foi realizado em seis comunidades, sendo quatro comunidades pertencente a cidade de 
Santarém (Comunidade de João Pereira, Boa Esperança, Santos da Boa Fé, Lavras) e 
uma comunidade na cidade de Belterra (Comunidade de Revolta), conforme identificadas 
na Figura 1.
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Figura 1. Mapa de localização das comunidades visitadas nas cidades de Santarém e Belterra, Pará, 
Brasil.

Foram selecionados 30 produtores de cooperativas locais (Cooperativa dos 
Produtores Rurais de Santarém – COOPRUSAN, Organização de Controle Social – OCS 
e Associação de Mulheres Trabalhadoras Rurais do Município de Belterra - AMABELA), 
distribuídos em 15 agricultores de base agroecológica e 15 agricultores convencionais. 
Os produtores de base agroecológica foram caracterizados por uso alternativos de 
adubação e forma de combate as pragas. Os convencionais foram caracterizados 
por utilizar algum tipo de fertilizantes químico na etapa de adubação. Para combater 
as pragas e doenças da produção são usados os produtos químicos (OLIVEIRA et al., 
2015). As atividades realizadas com os produtores foram divididas em duas metodologias: 
dinâmica e questionário. Com os de base agroecológica foram usadas as dinâmicas 
e rodas de conversa, com os produtores convencionais foi usado questionário, que 
apresentou roteiro com perguntas objetivas, sendo dividida em duas partes: identificação 
de gênero e serviços ambientais (Provisão, regulação, suporte e cultural). Foi realizada 
uma atividade de campo na comunidade de Santa Cruz (Santarém), para explicar os 
objetivos do trabalho e como seria a metodologia de avaliação das percepções dos 
produtores de base agroecológica. Fez-se, primeiramente, uma apresentação da equipe 
e de cada participante para socialização e integração durante o processo de aplicação 
da metodologia. Foram fixados cartazes contendo informações sobre a importância dos 
serviços ecossistêmicos prestado pela natureza e como os produtores podem agregar 
valor as suas atividades. E ao comprovarem, através de indicadores, que desenvolvem 
boas práticas agrícolas, poderão receber pagamentos por serviços ambientais prestados 
à sociedade. Durante a explanação foram apresentadas diferentes formas de obtenção de 
percepção com diferentes metodologias, na qual consisti em estruturar através de mapas 
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cognitivos difusos, as diferentes percepções dos participantes sobre um determinado tema 
(VARELA-ORTEGA et al., 2013). Adotou a metodologia de análise visual usando cartazes 
para compartilhar conhecimentos sobre as relações casuais entre conceitos, variáveis 
e potenciais indicadores de serviços ambientais, nos processos produtivos. Foram 
elaborados questionários estruturados e aplicados aos  produtores, inclusive contendo 
questões objetivas, sendo anotadas  observações relevantes ao levantamento de dados, 
conforme sugerido por Alves et al. (2018). O questionário foi estruturado para obter dados 
pessoais dos participantes e dados referentes ao conhecimento tácito sobre os serviços 
ambientais prestados à sociedade, levando em consideração a atividade desenvolvida. 
Os locais escolhidos foram feiras de comercialização e, dependendo da conveniência do 
produtor os questionários foram aplicados em suas residências, como por exemplo, com 
os produtores convencionais. A abordagem nas feiras ocorreu de forma direta devido à 
pouca participação dos produtores na venda final, uma vez que, a maioria dos produtos 
são vendidos por atravessadores. A interpelação nas residências ocorreu com a ajuda 
de profissionais da extensão rural, onde as conversas foram mais longas e com mais 
detalhes visando maiores esclarecimentos sobre o trabalho.

Após a coleta de dados a campo com os produtores familiares de base agroecológica 
foi realizado a elaboração do mapa mental sobre quais serviços ambientais são mais 
perceptíveis e quais palavras aparecem com mais frequência, utilizando o aplicativo 
Canva, que organiza painéis semânticos através dos pontos chaves. Para as análises 
foi utilizada a estatística descritiva devido as características do conjunto de dados. As 
análises dos dados tiveram como base as respostas agrupadas conforme o esquema 
geral: Identificação, que envolve o gênero e o tipo de manejo; Serviço de provisão – 
Disponibilidade de água, produção de frutíferas, produção de hortaliças; Serviço de 
regulação – relacionado a insetos, conforto térmico e Serviço cultural – comercialização, 
visitações e oportunidade de lazer. Foram feitas análises descritivas de relações entre os 
tipos de manejos e os serviços ambientais para analisar o nível e a intensidade entre os 
conjuntos de variáveis. Dados relacionados ao tipo de produção foram avaliados em escala 
de Likert adaptadas por Guimarães (2015), em que as respostas variam de 1 a 15, sendo 
1 a 5 – baixa, 6 a 10 – médio e 11 a 15 – alta. Para a identificação de gênero no manejo 
da produção familiar foram entrevistados o total de 30 produtores e produtoras sendo 16 
mulheres e 14 homens. Considerando o manejo, foram identificados 15 produtores de 
base agroecológica e 15 produtores convencionais.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As produtoras representam 53% enquanto os produtores 47% da amostra. As 
mulheres utilizam manejos com menos impactos ao meio ambiente, sendo estes os 
sistemas de base agroecológica (orgânicos e agroecológicos), representados por 51%. 
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Por outro lado, os homens preferem o uso de sistemas convencionais, uma representação 
de 49 % que, numa visão imediatista, é mais prático, fácil devido ao uso de agrotóxicos 
tanto para matar as ervas daninhas como para reduzir a densidade populacional das 
pragas.

Os resultados referentes aos serviços de provisão, regulação, suporte e cultural 
foram apresentados por categorias. No serviço de provisão as categorias foram: 
abastecimento de água, produção de frutíferas e produção de hortaliças. Percebe-se que 
o tipo de abastecimento de água muda de acordo com o tipo de manejo. Os produtores 
de base agroecológica utilizam mais os poços artesianos (poços freáticos que são 
culturalmente chamados de artesianos) e microssistema da comunidade. Por outro lado, 
os produtores que adotam o sistema de produção convencional usam os microssistemas 
de abastecimento da comunidade, nascentes e até abastecimento de carros pipa 
disponibilizado pelo município.  Para a produção de frutíferas, os resultados apontaram 
que 53,3% dos produtores de base agroecológica estão produzindo em “média” de 6 a 
10 espécies de frutíferas. Destaca-se que 40% destes possuem de 11 a 15 espécies de 
frutíferas cultivadas, sendo considerados na escala “alta”. Em contrapartida, relatos dos 
produtores convencionais confirmaram a produção média de 6 a 10 espécies, totalizando 
o percentual de 46,6 % do total entrevistado. Nesse tipo de produção, somente 20 % 
apontaram a produção de frutíferas na escala “alta”. Para o tipo de agricultor convencional, 
ressalta-se que a produção foi classificada na escala “baixa”, não ultrapassando a média 
de 33,3%. Essa média equivale a produção de 1 a 5 espécies de frutíferas. Em média, 
53,3% do total da produção de hortaliças estão concentradas com os produtores de base 
agroecológica (6 a 10 cultivares de hortaliças). Ressalta-se que 40% estão na escala 
“baixa” (1 a 5 cultivares de hortaliças). No entanto, observou-se que 46,6% do total dos 
produtores convencionais foram classificados na produção média e apenas 20% na escala 
“alta” para produção de hortaliças. Os demais dos produtores foram classificados com 
pouca produção totalizando valores médios de 33,3%.

Para avaliar os serviços de regulação foram destacados os polinizadores 
(invertebrados) e o conforto térmico para os agricultores. Os relatos apontaram que 
as espécies mais citadas foram: formigas, abelhas, gafanhoto, percevejo e borboleta, 
indicando que os tipos de manejo não interferem na percepção para insetos. Ambos os 
agricultores de base agroecológica e convencional relataram a presença das mesmas 
espécies de insetos nas suas propriedades. Em relação as percepções de conforto 
térmico, observou-se que para os produtores de base agroecológica têm-se relatos de 
“ruim”, “bom”e “excelente”, ou seja, os produtores de base agroecológica têm percepções 
diferentes em relação a temperatura dos produtores convencionais. No entanto, os 
produtores convencionais, relataram “bom” e “excelente”.

Na prestação de serviços culturais os agricultores destacaram os lugares que eles 
mais frequentam. Os mais citados foram as feiras de comercialização, visitações na 
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comunidade e atividade de lazer. Para as feiras comercialização, os produtores de base 
agroecológica relataram que as principais bases para suas vendas são os espaços da 
Emater e Ufopa. Isto ocorre porque o comércio nessas feiras é específico para produtores 
de base agroecológica, que estão ligadas também ao tipo especifico de consumidores. 
Para os produtores convencionais, a comercialização está restrita as feiras da região, 
principalmente, a feira do Mercadão 2000, a mais antiga da cidade de Santarém. Quanto 
as visitas externas na comunidade informam-se que os produtores de base agroecológica 
têm poucas visitas, com média de 53,3% o que corresponde totais de 1 a 5 visitas anuais. 
No entanto, 26,6% dos produtores de base agroecológica relataram não ter recebido visitas 
durante todo o ano. Do total de produtores convencionais estudados 73,3% relataram não 
receber visitações, enquanto somente 26,6% receberam visitas. O futebol e as festividades 
são tem maior expressividade para ambos os tipos de produtores. No entanto, o campo 
de futebol foi o lazer mais citado, representando 62,5 % de relatos para produtores 
convencionais e 41,6% dos produtores de base agroecológica. Nas áreas com manejo 
agroecológico dentro dos serviços ambientais de suporte os produtores perceberam com 
mais importância as formigas, abelhas, gafanhotos e joaninhas (insetos). Para os serviços 
de provisão, a percepção dos produtores foi voltada para o fornecimento de alimentos 
(frutíferas, hortaliças – tuberosas e herbáceas). Nos serviços de regulação, os produtores 
destacaram a água como fonte de todo o processo de regulação. O conforto térmico foi 
associado a temperatura percebida pelos produtores e perda de solo que acontece por 
erosão e lixiviação, ou seja, perda de solo e nutrientes. Por outro lado, os produtores 
perceberam o serviço cultural através das festividades, frequência em feiras, rodas de 
conversa e atividades no campo de futebol que ocorrem nas suas comunidades (Figura 
2). 

Figura 2: Mapa mental da percepção dos produtores familiares de base agroecológica, Santarém, Pará.
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Constatou-se que na agricultura familiar de base agroecológica, a mulher é 
determinante na produção, responsável pelo fornecimento da alimentação da família, ou 
seja, o procedimento para ter uma boa alimentação está restritamente ligado ao lado 
materno. Para Alves et al. (2018), além da preocupação na alimentação familiar, ela 
destaca-se com o poder de decisão dentro da sua propriedade. Para Almeida e Gama 
(2014) a mulher além de assumir responsabilidades na propriedade, também desenvolve 
a maior parte do trabalho sozinha, estando ainda o papel da mulher na invisibilidade 
(MARION e BONA, 2016). O homem prefere trabalhos com resultados rápidos, dessa 
forma, ele opta pelo modo convencional da agricultura, em que as adubações nitrogenadas 
e inseticidas estão prontos no comércio. No serviço de provisão foram identificadas que a 
utilização do recurso hídrico depende da localização geográfica do produtor. Comunidades 
situadas a distâncias das nascentes, apresentam a captação de água pelo subterrâneo, 
seja poços convencionais ou redes comunitárias. Os produtores de base agroecológica 
e convencional captam a água fornecida por meios de poços e redes comunitárias para 
consumo doméstico. Alarcon (2014) aponta que água utilizada para consumo e irrigação 
são captadas diretamente das nascentes.

Produtores que possuem nascentes em sua propriedade têm maiores chances de 
ganhar por serviços de provisão hídrica, sendo uma prática sustentável para recuperar 
e conservar as nascentes (PRADO et al., 2018). Produtores de base agroecológica 
apresentam maiores quantidades de produtos (frutíferas e hortaliças) e tem grande 
procura devido a isenção de produtos químicos, pois o consumidor busca produtos 
mais saudáveis (SEDIYAMA, 2014). Os resultados evidenciaram que os produtores não 
têm frequentado as feiras, devido ao desgaste e cansaço do trabalho no campo. Dessa 
forma, os produtos são comercializados por atravessadores (BOURSHEIDT, 2018). Para 
o serviço de regulação, as abelhas exercem um papel muito importante na produção de 
alimentos no mundo, por isso, a falta desse polinizador indica que o ecossistema está 
em desequilíbrio. As formigas também são bioindicadoras no sistema, sendo importantes 
para as dispersão e proteção das plantas (SANTOS; DEL CLARO, 2001). A relação e a 
percepção dos produtores com os insetos deve-se a quantidade apresentada no ambiente 
(CUNHA et al., 2014). A polinização em si, não é percebida pelos produtores e os seus 
serviços são pouco valorizados (WITTER et al., 2014). No entanto, percebe-se em ambos 
os produtores familiares relatam que a presença dos insetos é constante. Potts et al. 
(2016), reforçam que a variedade de insetos no ecossistema refletem positivamente  no 
bem-estar humano. Para conforto térmico, produtores convencionais não sentem as 
variações de temperatura, porque os horários em que esses produtores estão em suas 
propriedades são nos horários de menor incidência solar, ou seja, início da manhã e final 
da tarde. No entanto, os produtores de base agroecológica que na maioria são mulheres 
percebem essa diferença. Outro fato que pode explicar é que a região possui cultivos 
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de monocultura que para Sousa e Rocha (2015) a chegada da monocultura na região, 
alterou o clima e as produções da região. Para os produtores de base agroecológica a 
feira é um momento de lazer, porque é o lugar em que ele passa mais tempo, seja com 
os consumidores ou visitantes na região. As feiras mais citadas, Emater e Ufopa são 
de acesso específico, porque segundo Sivieiro et al. (2015) os produtores estavam em 
busca de alternativas para conviver com o agronegócio de forma sustentável, além de 
apresentar a população cultivares diferenciadas. Além dessas questões, os produtores 
de base agroecológica estão ligados as OCS (Organizações de Controle Social), que 
promovem reconhecimento aos produtos e as vendas desses produtos devem ser de 
forma direta ao consumidor. A floresta deve ser vista como um espaço de lazer para 
os produtores (Alarcon, 2014, Joseph, 2018). Para a região amazônica, ambos os tipos 
produtores familiares observam o momento de lazer somente em festas da comunidade.

4 | 	CONCLUSÃO 

A base agroecológica na agricultura familiar é representada na maioria por mulheres 
agricultoras. Os serviços ambientais (provisão, regulação, suporte e cultural) são melhores 
perceptíveis aos produtores de base agroecológica. O serviço de provisão é mais rentável 
para os estudos passivos de valoração.
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